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INTRODUÇÃO/OBJETIVO: A neuropatia trigeminal é causa de dor e sofrimento aos portadores, além de altos custos financeiros à 
sociedade. Os tratamentos disponíveis não são satisfatórios em todos os pacientes, por isso, é necessária pesquisa em busca de 
novas terapias. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito antinociceptivo do tratamento com estimulação elétrica por corrente 
contínua (ETCC) em um modelo de neuropatia trigeminal em ratos. METODOLOGIA: 36 ratos machos Wistar, peso médio de 
340g com 60 dias foram divididos em 6 grupos: Dor (D), Dor + ETCC (DE), Dor + Sham ETCC (DS), Sham Dor + ETCC (SE), 
Sham Dor + Sham ETCC (SS), Sham Dor (S) e grupo controle (CT). Nos grupos dor, os ratos foram submetidos a cirurgia de 
constrição do nervo infra-orbitário, nos grupos sham dor, foi realizada apenas incisão, visualização do nervo e sutura. Os grupos 
ETCC foram submetidos ao tratamento com ETCC anódico (500µA/ 20 min/ 8 dias), nos grupos sham ETCC, os eletrodos foram 
posicionados da mesma forma porém permaneceram desligados. A alodínia e hiperalgesia foram avaliadas pelo teste Von Frey de 
filamentos no basal, 14 dias pós-cirurgia, 24 horas e 7 dias após o final do tratamento. A análise estatística foi feita pelo teste de 
Kruskal-Wallis e Friedman, seguido de comparacoes multiplas e P<0,05 foi considerado significativo. RESULTADOS: os animais 
nao apresentam diferenca na resposta nociceptiva (Kruskal-Wallis, P>0.05), no entanto 14 dias apos a cirurgia, os animais do 
grupo dor (D, DE, DS) apresentaram aumento na resposta nociceptiva (Kruskal-Wallis, P<0.05). Nao observamos diferencas na 
resposta nociceptiva ao longo do tempo nos grupos CT, D, DS, SE e SS desde o decimo quarto dia apos a cirurgia. Porem no 
grupo DE, observamos um aumento no limiar de resposta nociceptiva, quando comparamos 24 hs apos ETCC  e o 14 dia apos a 
cirurgia (Friedman, P<0,05). CONCLUSÃO: a ETCC foi eficaz na antinocicepcao neste modelo de dor neuropática trigeminal, e 
pode ser util como terapeutica em processos de dor cronica. Palavras-chaves: Dor trigeminal, TDCS, infra-orbitário. Projeto 
140329. Apoio Financeiro: FIPE/HCPA (Dr. I.L.S.Torres – 14.0329), CAPES, CNPq, FINEP. 


